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INTRODUÇÃO: A maternidade de crianças atípicas envolve demandas 

emocionais, físicas e sociais intensas, muitas mães relatam sobrecarga, 

isolamento e dificuldade em manter práticas de autocuidado. Durante visita à 

instituição NAME, observou-se a necessidade de promover espaços de escuta 

e acolhimento voltados às mães. A atividade dialogou com estudos de Kintope 

e Borges (2020), Oliveira et al. (2025) e Souza e Silva (2025), que destacam o 

autocuidado, a autoestima e o suporte psicológico como fundamentais para o 

bem-estar dessa população. 

OBJETIVO: Compreender os impactos emocionais vivenciados por mães de 

crianças atípicas e enfatizar a relevância do autocuidado e do apoio psicológico 

para fortalecer autoestima, saúde emocional e qualidade de vida. 

MATERIAL E MÉTODOS: A ação ocorreu na instituição NAME, onde as mães 

integraram uma roda de conversa sobre autocuidado. Foram realizadas 

dinâmicas reflexivas que incentivaram o reconhecimento das próprias 

necessidades, a troca de vivências e o fortalecimento do apoio mútuo em 

ambiente acolhedor.   

 

RESULTADOS: Durante a roda de conversa, observou-se o quanto essas mães 

se sentem sobrecarregadas e com pouca rede de apoio. O momento foi 

emocionante e permitiu que elas refletissem sobre suas próprias necessidades. 

As falas demonstraram a importância da escuta e da valorização pessoal. 

 

CONCLUSÃO: O encontro na instituição NAME reforçou que o cuidado com a 

saúde emocional das mães de crianças atípicas é indispensável. Ao promover 

espaços de acolhimento e reflexão, é possível fortalecer sua autoestima e bem 

estar. 

Cuidar dessas mães também é cuidar de suas famílias, como defendem os 

autores estudados. 
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